
Diversão canina

Uma turma unida e divertida. Domitila 
Gomes, 40 anos, é a tutora de Fubá, um 
dachshund, e de Amora, uma lhasa apso. Neste 
domingo, eles estarão presentes no Aurraiá dos 
Xaxixas, às 17h, no Parkdog, no Sudoeste. No 
entanto, essa não é a primeira vez que os pets 
comparecem a uma festa junina. Anualmente, 
estão sempre na companhia de outros animais, 
para brincar e realizar muitas atividades. 

Ainda assim, ela revela que toma alguns cui-
dados para que os bichos se sintam confortáveis 
durante as celebrações. “Fubá e Amora já são 
acostumados com roupinhas desde filhotinhos, 
mas os acessórios, tipo chapéu, coloco só para a 
foto, porque realmente incomoda”, afirma a tutora. 

Em relação às comidas que são servidas no 
espaço, Domitila conta que separa duas mesas, 
uma com alimentos de pet e outra com de huma-
no. De acordo com ela, todos são bem conscientes 
do que podem dar ou não para eles. Isso, natural-
mente, facilita com que Fubá e Amora aproveitem 
sem se preocupar com o consumo de resíduos ou 
de pratos não recomendados para eles. 

“Eles gostam mesmo é de brincar com as 
bolinhas, correr, pegar os ‘aumigos’. Mas, nós, 

também, fazemos desfile para concorrer a um 
lugar e ganhar brindes. Eles comem muito, e 
sempre encomendamos comida de pet. Tem 
empresas que fazem várias opções, bolos, briga-
deiros, tudo para eles. Fubá fica ligado no 220 

Para os que têm o sistema digestório 

mais sensível, Bruno Alvarenga 

aconselha a opção de ofertar a comida 

por meio de brincadeiras. “Nessa 

modalidade, pode-se esconder o 

petisco para o que o pet encontre, criar 

um desafi o no qual ele deve retirar 

algo ou desenrolar um pano para ter 

acesso ao alimento. Em suma, criar 

um momento de interação entre o 

proprietário e seu animal que seja 

prazeroso a todos. E para os mais 

ativos, há ainda a opção de corridas 

com obstáculos, pegar objetos e brincar 

com outros animais em um espaço 

fechado e preparado exclusivamente 

para eles”, complementa.

DICAS VALIOSAS o evento todo, Amora é diva, não se mistura 
com outros dogs, fica plena no banquinho dela”, 
diverte-se Domitila. 

Em relação ao barulho, a veterinária Lorena 
Bastos explica que, sempre em festas de animais, é 
necessário evitar estalinhos ou bombinhas, já que 
isso estressa os bichinhos, que têm a audição bem 
aguçada. O ideal, de acordo com a profissional, 
é que seja utilizada uma música baixa e tranquila. 

Sobre as roupas, estar atento aos tecidos mais 
confortáveis para o animal não se incomodar tam-
bém é crucial para que aproveitem a festa da melhor 
maneira. “Alguns pets não gostam de utilizar roupas 
de nenhuma maneira, mas os que gostam se dão 
muito bem com roupinhas mais soltinhas sem aper-
tar muito, mas não soltas demais a ponto de atrapa-
lhar a locomoção. Apetrechos de cabeça podem ser 
bem aceitos por alguns também”, acrescenta. 

Além da comida pet, as brincadeiras e as ati-
vidades fazem parte da programação animal 
durante as festas juninas. Afinal de contas, entre-
ter tanto cães quantos gatos é tarefa mais que 
essencial para que a diversão seja garantida. 
“Em geral, o que funciona é o básico: brinca-
deiras de jogar objetos, correr, pular. A maioria 
não é muito seletiva: se tem o tutor e colegas 
caninos, está tudo perfeito”, finaliza Lorena. 
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